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Pontos de Discussão

• Introdução à discipl ina ;

• Definição :  Emergência ,  

urgência e UTI;  Politica nacional 

de urgência e  emergência ;

• Estrutura física,

organização e

funcionamento da

unidade de

emergência e

urgência



E M E R G Ê N CIA

URGÊNCIA

UTI

Condição de agravo 

a saúde que implica 

sofrimento intenso 

ou iminente de 

morte.

Requer atendimento 

imediato.

Ocorrência 

imprevista de 

agravo a saúde com 

ou sem risco 

potencial a vida.

Requer atendimento 

a curto prazo.

Necessita de 

atenção para não 

tomar uma 

emergência

Unidade de terapia 

intensiva 

Complexa com rotina 

de monitorização 

contínua.

Admite pacientes 

graves, 

descompensados e 

que necessitam de 

tratamento intensivo.



PolíticaNacionaldeAtenção as  
Urgências/Emergências

Breve H i s t ó r i c o

C r i a d a p o r m e i o d a p o r t a r i a n º

1 .8 6 3 / G M e m 2 9 / 0 9 / 0 3 c o m a

f i n a l i d a d e d e e s t a b e l e c e r u m a

r e d e d e a s s i s t ê n c i a

r e g i o n a l i z a d a e

h i e r a r q u i z a d a , p r o p o r c i o n a n d o

a r t i c u l a r os s e r v i ç o s d e s a ú d e . A l é m

d e d e f i n i r f l u x o e p r o p o r c i o n a r

r e f e r ê n c i a s r e s o l u t i v a s a

a s s i s t ê n c i a a s a ú d e .



C O M O  E R A  A N T E S  D E  E X I S T I R  A  
POLÍT ICA N A C I O N A L ?

• Cada m u n i c í p i o e c i d a d e se

o r g a n i z a v a m p a r a d e f i n i r es t ra tég ias d e

assis tênc ia e m u r g ê n c i a e e m e r g ê n c i a

n o seu es tado.

• C o m esta p o r t a r i a f i c o u d e f i n i d o n o

â m b i t o n a c i o na l , a implantação dos serviços

de atendimento móvel de urgências nos

municípios de forma regionalizada.



Em 27 de abril de 2004 énormatizado

no brasil o serviço móvel de urgência

(SAMU 192) através de um decreto

presidencial nº º5.055.

Objetivos:

Chegar precocemente para estabilizar à

vítima após ter ocorrido alguma situação de

urgência ou emergência que possa levar a

sofrimento, a sequelas ou mesmo à morte.



Em  0 2 / 1 2 / 0 8  através d a PORTARIA Nº  
2.922 :

Nasce a UPA que atua como pré-
hospitalar fixo e têm como objetivo 
realizar atendimento 24h, todos os dias, 
inclusive finais de semana, a pacientes 
que apresentam quadro de baixa e 
média complexidade.

Seu trabalho é realizado conjuntamente 
com o Serviço de Atendimento Móvel de 
Urgência (SAMU) e com as urgências 
dos hospitais públicos. 

Estado e  

M u n ic ip io



PORTARIANº2.972DE 09/12/08:

Or ien ta a c o n t i n u i d a d e d o Pr og r am a d e qua l i f i cação d a a tenção

hosp i t a la r (O QualiSUS), p r i o r i za n d o a organização e a qua l i f i cação

d e redes loco- regionais d e a tenção i n te g r a l às urgências. Desde

e n tã o os a t e n d i m e n t o s passaram a t e r q u a t r o estratégias base

com o :

Organização d a redes;

Human i zaç ão n o a t e n d i m e n t o aos pacientes;

Qual i f i cação p e r m a n e n t e dosprofissionais;

Im p l em en t ação d a cen t ral d e reg u l ação m éd ica d e urgência.



E m 2011 é revogada a p o r ta r i a n º 1.863/GM d e 2 0 0 3

sendo r e f o r m u l a d a d i a n t e d e m u d a n ç a s n o

p e r f i l e p i d e m i o l ó g i c o brasi le iro.

ATENÇAO

I n d i c e e levado d e m o r b i m o r t a l i d a d e p o r v io lênc ia e

ac iden tes d e t ra n s i t o a te 4 0 anos, assim c o m o a l ta

n a m o r b i m o r t a l i d a d e p o r doenças cardiovasculares

após os 4 0 anos.

Por tar ia n º 1.600/GM, d e 7/07/11:

Estabelece o a c o l h i m e n t o c o m classif icação d e

risco, p r i o r i z a n d o as l inhas d e c u i da d o s

cardiovascular, cerebrovascu lar e

t r a u m a t o l ó g i c a .



F U N C I O N A M E N T O  E O R G A N I Z A Ç A O



F U N C I O N A M E N T O  E O R G A N I Z A Ç A O

A Por tar ia nº 354, de 10 de março de 2014 e a RDC-50 cons ider a

que é necessár io d ispor no serv i ço de urgênc ia e emergênc ia :

• Infraestrutura física dimensionada de acordo a demanda, complexidade e perfil

assistencial da unidade, garantindo a segurança e a continuidade da assistência ao

paciente;

• Entrada ampla elivre de barreiras;

• Áreaexterna coberta para entrada de ambulâncias;

• Áreasde circulação eportas que facilitem oacessode macase cadeiras derodas.



• Sala de recepção e espera, com banheiros
para usuários com bebedouro e telefone
publico;

• Sala de acolhimento e classificação derisco;

• Sala para reanimação e estabilização;

• Posto de enfermagem;

• Sala para assistentesocial;

•Sala de procedimentos com área para
sutura, recuperação, hidratação,
administração de medicamentos,observação
isolamento, nebulização.



• Vestiários ebanheiros  para
profissionais;

• Sala para arquivode  Prontuários;

• Conforto –médicoe  enfermagem;

• Depósito/Almoxarifado;

• Farmácia

• Expurgo.



DEFINIÇÃO DOS VEICULOS DE ATENDIMENTO PRÉ HOSPITALAR  
MÓVEL

TIPOA:

Ambulância de transporte:  Veiculo 

destinado aotransporte  em decúbito 

horizontal de  pacientes que não 

apresentam  risco de vida, para remoção  

simples e de caráter eletivo



DEFINIÇÃO DOS VEICULOS DE ATENDIMENTO PRÉ 
HOSPITALAR  MÓVEL

• TIPO B

• Ambulância de Suporte
Básico: destinado ao transporte
inter-hospitalar de pacientes
com risco de vida conhecido e
ao atendimento pré -hospitalar
de pacientes com risco de vida
desconhecido, não classificado
com potencial de necessitar de
intervenção médica no local e/ou
durante transporte até o serviço de
destino.



DEFINIÇÃO DOS VEICULOS DE ATENDIMENTO PRÉ 
HOSPITALAR  MÓVEL

• TIPO C

• A ambulância de resgate de
atendimento de urgências pré-
hospitalares de pacientes vítimas
de acidentes ou pacientes em
locais de difícil acesso, com
equipamentos de salvamento
(terrestre, aquático e em alturas).



DEFINIÇÃO DOS VEICULOS DE ATENDIMENTO PRÉ 
HOSPITALAR  MÓVEL

• TIPO D:

• Ambulância de Suporte Avançado:

• Destinado ao atendimento e

transporte de pacientes de alto risco

em pré-emergencia ou de

transporte inter-hospitalar que

necessitam de cuidados médicos

intensivos antes e durante otrajeto.



DEFINIÇÃO DOS VEICULOS DE ATENDIMENTO PRÉ 
HOSPITALAR  MÓVEL

• TIPOE:

• Aeronave de Transporte depacientes.

• TIPOF:

• Embarcações para remoçãoe  

transporte depaciente.
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